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“Até aqui nos ajudou  o Senhor”.
  1 Samuel 7:12

   As aulas na rede estadual de ensino voltam nesta se-
gunda-feira  (26) em 59 municípios para o segundo se-
mestre. O retorno será em modo híbrido:  parte das au-
las de maneira remota e outra de forma presencial.
  Na capital, centenas de escolas estão autorizadas a re-
abrir. Na rede municipal, o retorno às aulas só acontece
no início de agosto.Cada escola poderá reabrir de acor-
do com a bandeira da área de risco para a Covid-19. A
cidade do Rio de Janeiro, que faz parte da Região Metro-
politana I, está na bandeira laranja, que indica risco mo-
derado de transmissão da doença, segundo o boletim da
última quarta-feira (21).
   Com essa indicação, as escolas públicas do ensino fun-
damental da capital poderão funcionar com até 50% da
sua  capacidade.

Escolas da rede estadual
retomam as aulas em
quase 60 municípios

Cada escola poderá funcionar de acordo com a
bandeira da área de risco para a Covid-19

   Regras para o ensino fundamental:
   Bandeira laranja - 50% da capacidade;
   Bandeira amarela - 75% da capacidade;
   Bandeira verde - 100% da capacidade.
   Ensino médio
       As escolas estaduais possuem regras um pouco
diferentes para o ensino presencial.Com a bandeira
laranja, as unidades do ensino médio vão poder fun-
cionar com 40% da sua capacidade total.
   Regras para o ensino médio:
   Bandeira laranja - 40% da capacidade;
   Bandeira amarela - 60% da capacidade;
   Bandeira verde - 100%

Fonte:G1 notícias

Foto: Pexels

Bariátrica: cirurgia deve ser
priorizada na saúde pública
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EXPEDIENTE: JORNAL O MACUCO

   O Diário Oficial do Exe-
cutivo publicou nesta se-
mana  três  leis  relaciona-
das à cultura do Estado do
Rio  de  Janeiro  como
patrimônio  histórico,  cul-
tural  e  de  natureza
imaterial. A Lei 9373/21,
de  autoria  da  deputada
Martha Rocha (PDT), por
exemplo,  refere-se  às
Rodas de Samba e tem o
objetivo de preservar sua
herança histórica – a nor-
ma  foi  publicada  no DO
desta quinta-feira (22/07).
   Segundo a lei, o Poder
Público está autorizado a
celebrar  convênios  com
entidades ligadas à cultu-
ra, ao  turismo e ao  lazer
com a finalidade de asse-
gurar a  história  e  de  fo-
mentar o conhecimento e
a apreciação musical das
rodas de samba. Autoriza,
ainda,  a  livre  realização
das rodas de samba nos
espaços  públicos  co-
muns,  respeitando as  le-
gislações específicas pre-
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PORTARIA BOM PREVI Nº. 022/2021, DE 05 DE JULHO DE 2021.

O  DIRETOR  PRESIDENTE  DA  DIRETORIA  EXECUTIVA  DO  INSTITUTO  DE

PREVIDÊNCIA DOS SERVIDORES  PÚBLICOS  DO MUNICÍPIO  DE  BOM JARDIM -

BOM PREVI, no uso de suas atribuições e de acordo com o Processo Administrativo

n.º 105/2021, de 24 de junho de 2021 – BOM PREVI

R E S O L V E:

CESSAR o benefício  de  aposentadoria  da  senhora  MIRIAM SIRITO VIVES DE SÁ

PEIXOTO, no  cargo de  Médico Clínico  Geral, Nível  IX, Padrão  I, Matrícula  10/1713-

SMS, em razão do óbito ocorrido em 09/06/2021.

Esta portaria entrará em vigor na data de sua publicação, produzindo efeitos financeiros

a partir da data do óbito.

Registre-se,  publique-se,  cumpra-se.

Bom Jardim/RJ, em 05 de julho de 2021.

RAUL DE ABREU BEZERRA

DIRETOR PRESIDENTE

  ERRATA DA PORTARIA BOM PREVI Nº 023/ 2021, DE 05 DE JULHO DE 2021.

Portaria Bom Previ nº 023/ 2021, de 05/07/2021, publicada na Edição 506, de 02 a 05 de

julho de 2021 do Jornal O Macuco.

ONDE SE LÊ:

PORTARIA BOM PREVI Nº 022/ 2021, DE 05 DE JULHO DE 2021.

LEIA-SE:

PORTARIA BOM PREVI Nº 023/ 2021, DE 05 DE JULHO DE 2021.

Registre-se,  publique-se,  cumpra-se.

Bom Jardim/RJ, em 05 de julho de 2021.

RAUL DE ABREU BEZERRA

DIRETOR PRESIDENTE

Leis relacionadas à Cultura
são sancionadas no estado

téritas.  No  entanto,  os
organizadores  deverão
dar  entrada  nos  pedidos
de autorizações  junto aos
órgãos competentes com
antecedência  mínima de,
pelo menos, dez dias.
      “As  Rodas  de  Samba
são  características
identitárias do  Estado  do
Rio de Janeiro espalhadas
por todas as regiões; são
ferramentas de desenvol-
vimento social e econômi-
co, que geram emprego e
renda  ao  longo  do  ano”,
justif icou  Martha
Rocha.Festa Internacional
de Angra e Flip
   Outras duas leis ligadas
à cultura foram publicadas
em edição extra do Diário
Oficial do Executivo no úl-
timo dia 20/07, ambas de
autoria da deputada Célia
Jordão  (Patriota):  a  Lei
9362/21 trata da Festa In-
ternacional  de Teatro  de
Angra dos Reis  (FITA)  e
pretende preservar a cul-
tura teatral da região. Cri-

ada em 2004, no municí-
pio da Costa Verde do Es-
tado, a festa é considera-
da um dos maiores even-
tos  de  teatro  do  país.“A
cultura  contribui  para  o
desenvolvimento  econô-
mico e para o turismo, e o
reconhecimento  desta
Casa é fundamental para
que essa festa se mante-
nha  por  muitos  anos  no
calendário”,  comentou
Célia.Já a Lei 9359/21 tor-
na a Festa Literária Inter-
nacional de Paraty  (Flip)
patrimônio histórico, cultu-
ral e de natureza imaterial.
"A Flip nasceu de um de-
sejo  que  parecia  difícil:
promover, em Paraty, uma
experiência  de  encontro
permeada  pelas  artes.
Surgiu em um espaço im-
provisado,  com  pouco
mais de 20 autores, e se
desenvolveu  tanto  que
hoje é  um dos principais
festivais literários do Bra-
sil  e da América do Sul",
justificou a deputada.

Imagem:Banco de Dados

Novo programa da Receita
Federal deve ajudar

empresas a cumprirem
obrigações  tributárias

   Com o intuito de ajudar
pessoas jurídicas no cum-
primento de suas obriga-
ções  tributárias, a Recei-
ta Federal  lançou o Pro-
grama de Apoio à Confor-
midade Tributária  (PAC/
PJ). A  iniciativa  propõe
ações prévias de orienta-
ção para incentivar a con-
formidade  tributária,  evi-
tando assim riscos fiscais. 
      É  uma  oportunidade
para as empresas se ade-
quarem à legislação, sem
que haja necessidade da
instauração  de  procedi-
mentos de  fiscalização e
litígios que demoram para
serem resolvidos. Segun-
do o auditor fiscal da Re-
ceita, Altemir  Linhares, o
envio dessas informações
está  sendo  feito  priorita-
riamente para os contribu-
intes que fizeram a decla-
ração passada com gran-
des  inconsistências.
   “É uma ação  inovadora
da Receita Federal e que
tem como objetivo estimu-
lar  o  preenchimento cor-
reto  da  Escrituração
Contábil  Fiscal  (ECF)
2021, que apura o impos-
to de renda da pessoa ju-
rídica em relação ao ano
de 2020.  Essa escritura-
ção vai ser encaminhada

até o final do mês de se-
tembro”, disse.
     Nas notificações cons-
tam informações importan-
tes para o preenchimento
da escrituração, como in-
formações prestadas  pe-
las  administradoras  de
cartão de crédito, notas fis-
cais  eletrônicas  emitidas
pela  empresa,  informa-
ções das movimentações
bancárias,  entre  ou-
tros. Não há exatamente
uma adesão, os contribu-
intes devem fazer o aces-
so constante das suas cai-
xas  eletrônicas  do portal
da Receita, onde vão en-
contrar eventualmente as
notificações  para  regula-
rização. Toda empresa que
tenha  acesso  ao  portal
eletrônico e-CAC deve fa-
zer constantemente a con-
sulta para se certificar que
não  há  nenhum  tipo  de
inconformidade. 
   Já foram expedidas mais
de  45 mil  Comunicações
de Dados a Escriturar, re-
ferente  a  receitas  aufe-
ridas no ano de 2020 su-
periores a R$ 1.000,00 e/
ou recebimento de recur-
sos  em  contas  correntes
bancárias superiores a R$
10 mil.

   Para o advogado espe-
cialista em Direito Tributá-
rio, Eduardo Natal, as pe-
quenas empresas devem
ser as maiores beneficia-
das,  visto que  elas  nem
sempre  tem  um staff  de
pessoas para  poder veri-
ficar esse compliance fis-
cal com o vigor que é exi-
gido.  Ele  destacou ainda
que o Brasil é campeão de
burocracia fiscal e que ini-
ciativa da Receita é uma
notificação amigável antes
de eventualmente  multar
as empresas. 
   “Acaba obrigando o con-
tribuinte  a  uma  sobrepo-
sição de declarações,  in-
formações  extensas,isso
gera  um  custo  de  com-
pliance  para  empresas
enormes que precisa  ser
objeto  de  uma  revisão,
quem sabe em uma refor-
ma tributária”, pontuou. 
   Se o contribuinte even-
tualmente  não  concordar
com o valor que está na-
quela informação, a orien-
tação da Receita é que ele
procure  quem  prestou  a
informação. Por exemplo,
quando se trata de dados
de cartão de crédito, pro-
curar a prestadora de ser-
viços do cartão.
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Ministério da Saúde classifica
bariátrica como essencial e
cirurgia deve ser priorizada

na saúde pública
Apesar de fundamental para reduzir chance de óbitos e agravamento de
casos da Covid-19, as cirurgias bariátricas tiveram queda de 69,9% no

número de procedimentos realizados pelo SUS no último ano

     O Brasil  perdeu 36.331 vidas nesta  pandemia  de
pessoas com obesidade, fator de risco para o agrava-
mento  de quadros da  Covid-19.  Somente  na capital
federal, 15,3% dos óbitos relacionados ao vírus foram
de brasilienses com essa comorbidade. Por conta des-
se cenário, o Ministério da Saúde classificou a cirurgia
bariátrica como um dos procedimentos eletivos essen-
ciais.
   A operação deverá ser priorizada na saúde pública e
suplementar com retomada dos procedimentos em até
12 semanas, a contar  do começo de  julho, quando a
recomendação  foi publicada no documento Diretrizes
da Atenção Especializada no Contexto da Pandemia de
Covid-19, do Governo Federal.
     Ao  contrário  de  doenças  pré-existentes  como
cardiopatia e diabetes, responsáveis pela maior parte
dos casos de óbitos relacionados à Covid-19 de pes-
soas  com comorbidades, a obesidade  tem como ca-
racterística a letalidade maior em pessoas com menos
de 60 anos que acabam falecendo por conta da infec-
ção, como mostra o último boletim epidemiológico es-
pecial  publicado  pelo  Ministério  da  Saúde.  Foram
21.336 óbitos registrados nessa população, enquanto
14.995 mortes foram de idosos. 
     Questão de saúde
   Todos esses fatos e estatísticas mostram que a cirur-
gia indicada em casos de obesidade é um procedimen-
to baseado na saúde do paciente. É isso que explica o
presidente  da  Sociedade  Brasileira  de  Cirurgia
Bariátrica e Metabólica (SBCBM), Fábio Viegas. O es-
pecialista avalia que entender a cirurgia bariátrica como
um procedimento  estético  é  minimizar  a  obesidade
mórbida. 
      “O paciente obeso mórbido possui  uma  incidência
elevadíssima  de  morte  precoce.  70%  dos  pacientes
obesos mórbidos vão morrer antes dos 50 anos de ida-
de, e vão morrer porque possuem hipertensão grave,
diabetes, câncer de mama, câncer de endométrio, cân-
cer de colo, vão morrer de apneia do sono, ou vão de-
senvolver  insuficiência  cardíaca, enfim. São mais de
cinquenta doenças associadas.
      “O médico  ressalta ainda que é preciso analisar a
obesidade  mórbida como uma doença, pois o senso
comum ainda enxerga o  fator como algo possível de
mudança,  algo  exclusivamente  comportamental.  “O
obeso mórbido não é obeso porque quer. Nós estamos

falando de uma doença que é metabólica, que é gené-
tica, que é multifatorial. Hoje, a obesidade mórbida é a
principal causa de mortalidade no mundo, e, no Covid
grave, nós assistimos uma incidência elevadíssima de
pacientes jovens morrendo de Covid-19 porque eram
obesos”, lembra.
    Saúde afetada“
   Mariana Areal, 26 anos, realizou a cirurgia há pouco
mais de um ano, por perceber que o sobrepeso estava
prejudicando a saúde de diversas formas. “A minha saú-
de já estava muito afetada, eu tinha esteatose hepáti-
ca,  estava  pré-diabética  e  alguns  problemas  que  o
sobrepeso acaba acarretando. Minha vida mudou  to-
talmente. Eu  tenho  motivação  para  fazer  pequenas
coisas,  coisas do dia a dia,  que o peso atrapalhava.
Porque também é um processo psicológico”, conta.
   A estudante também cita o preconceito que existe na
sociedade em  relação  à  obesidade, diferente de ou-
tras doenças comuns. “Fui muito criticada por fazer essa
escolha, com a idade que eu tenho, e ainda existe uma
visão de que a cirurgia bariátrica é considerada muito
perigosa, muito agressiva, mas isso mudou. A falta de
informação também gera um preconceito. Sempre tem
alguém que vai falar que era só fazer dieta, ir para a
academia, ‘trancar’ a boca. Sempre tem alguém para
julgar um processo pelo qual não tem conhecimento,
mas a cirurgia era meu último recurso para recuperar a
saúde”, diz Mariana. 
   Queda na pandemia
    Apesar de fundamental para reduzir chance de óbi-
tos e  agravamento  de  casos  de  infecção  pelo novo
coronavírus, as cirurgias bariátricas tiveram queda de
69,9% no número de procedimentos realizados pelo Sis-
tema Único de Saúde (SUS) no último ano. Foram rea-
lizados 12.568 tratamentos cirúrgicos de obesidade em
2019 e apenas 3.772 em 2020. 
   Em 2021, até o mês de maio, o SUS registrou somen-
te 484 cirurgias. No documento de diretrizes da aten-
ção especializada do Ministério da Saúde, há o desta-
que de que o retardo no tratamento da obesidade pode
resultar no aumento da morbimortalidade, e que é pre-
ciso acelerar  o processo,  pois  o atraso  resultará em
danos maiores aos pacientes, com maior custo e so-
brecarga, a médio prazo, para o sistema de saúde.

  Fonte: Brasil 61

Foto:  Divulgação/Sbcbm

Covid-19: Brasil
registra mais de
18 mil casos da
doença; Rio de

Janeiro tem maior
taxa de letalidade

do país
Já a quantidade de pessoas recuperadas da

doença ultrapassa 18 milhões

     O Brasil  registrou mais 18.129 casos e 542 óbitos
por Covid-19, nesta segunda-feira (26), de acordo com
o mais recente balanço do Ministério da Saúde. Desde
o início da pandemia, mais de 19,6 milhões de brasilei-
ros foram infectados pelo novo coronavírus. O número
de pessoas que morreram pela doença no país é de
quase 550 mil.
     A  quantidade de pessoas  recuperadas da doença,
por sua vez, ultrapassa 18,3 milhões. O Rio de Janeiro
ainda é o estado com a maior taxa de letalidade entre
as 27  unidades da  federação  (5,76%),  embora não
conte com o maior número de vítimas fatais. O índice
médio de letalidade do país é de 2,8%. 
   Fonte: Brasil

Foto:  Rovena  Rosa/Agência  Brasil

Estado vai construir mais de mil moradias para vítimas
da tragédia da Região Serrana em 2011

O  Governo  do  Estado  vai  construir  1.088  unidades
habitacionais para vítimas da tragédia das chuvas que atin-
giu a Região Serrana em 2011. Ao todo, serão 500 aparta-
mentos em Teresópolis, 340 em Petrópolis, 128 em Sumi-
douro e 120 em São José do Vale do Rio Preto, totalizando
um investimento de cerca de R$ 350 milhões, que serão
financiados pela Secretaria de Infraestrutura e Obras.
   -Renovamos nosso compromisso com as famílias no iní-
cio do ano, durante o Governo Presente. Além disso, na re-
gião, estamos trabalhando também nas obras de contenção

de encostas.  Iremos lançar, em até dois meses, o maior
programa habitacional da história do estado do Rio - anun-
ciou o governador Cláudio Castro.
   Na quinta-feira, o secretário de Estado de Infraestrutura e
Obras, Max Lemos, se reuniu para discutir o projeto com o
presidente da Cehab, Ângelo Monteiro Pinto, o subsecretá-
rio de Estado das Cidades, Bernardo Rossi, o subsecretário
de Habitação, Allan Borges, e a coordenadora Especial de
Articulação Institucional de Petrópolis, Fernanda Ferreira, que
representou o prefeito interino de Petrópolis, Hingo Hammes.
   -
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